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APRESENTACAO

Este trabal~o ~ o resultado do Conv~nio de Cooperação T~cnica e Finan

cei ra entl~e a Coordenação Estadual do Planejamento - COPLAN, do Governo

do Estado do Esplrito Santo, e a Secretaria de Articulação com os Esta

dos e ~uniclpios - SAREM, da Secretaria de Planejamento da Presid~ncia

da Republ i ca .

Com todos os fatores cerceadores das metas ideais, o presente trabalho

visa dotar os municlpios em questão de condições tecnicas para ordenar

a urbanização de seus solos.

A real ização dos estudos bãsicos foi coordenada pelo DAM - Departamento

de Articulação com os j>lunicípios - sendo que as proposições e edição fi

nal deste trabalho foram realizados pelo IJSrL

Este trabalho visa subsidiar as Prefeituras Municipais na aplicação da

Lei Estadual nQ 3.384/80, que dispõe sobre o parcelamento do solo urbano

em áreas de interesse especial quando da definição dos perimetros ur

banas, onde por determinação legal, estabelecido na Lei Federal nQ

6.766/79, somente ê permi ti do o parce lamento do solapara fi ns urbanos.

o presente volume integra um conjunto de estudos referente aos municl

pios de Itapemirim~ Anchieta, Piuma, Guarapari, Fundão, Aracruz, Linha

res, Presidente Kennedy e Conceição da Barra, completando assim, junt~

mente com outros trabal hos semelhantes elaborados para a região da Gran
de Vitória, estudos para toda a faixa litorânea do Estado prevista como

área de interesse especi a1.
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1. INTRODUCAO

Visando as del imi tações dos perimetros urbanos da ci dade de são r~ateus

e do bairro de Guriri, estudou-se os aspectos flsicos e o processo de ur

banização onde se inserem as respectivas malhas urbanas.

No que se refere aos aspectos físicos, foi elaborado um mapeamento da si

t uação hi drográ fi ca e geo1õgi ca.

A partir da análise destes aspectos, identificou-se áreas de interesse

ambienta1, que, por isso, foram consi deradas patrimôni o natural da pop~

lação, sendo assim, indicadas como áreas de preservação.

Tambem foram identificados os diversos tipos de solos constantes nas

ãreas em estudo, bem como, expostas as suas principais características e

condicionantes ã urbanização.

Quanto ao processo de urbanização por que passam as localidades em que~

tão, fez-se um mapeamento ondeforam localizadas as áreas urbanas atuais,

assim como, aquelas propícias a expansão urbana.

De posse da situação dos aspectos acima citados, definiu-se os

dos novos perímetros urbanos, da sede municipal e de Guriri.

1imites

Estas delimitações, se deram em função da necessidade de se dotar o Po

der Público Municipal de um instrumento que possibilite o controle do

parcelamento do solo, o que racionalizarã a aplicação de recursos nos

serviços de infra-estrutura bãsica, resultando numa melhoria da qualid~

de de vida dos munícipes.



2.
-

AREAS DE PRESERVACAO

Preservar o meio ambiente, seja por seu valor ambiental, paisaglstico

ou hist6rico, faz-se necessário na medida de sua íntima ligação com a
qualidade de vida da população.

Cuidados especlals devem ser dedicados aos ecossistemas onde, por sua

complexidade, qualquer interferência desmedida poderá trazer consequ~~

eias danosas ao ambiente natural.

Preocupados assim, com a p~teção do patrim5nio natural da cidade de

São Mateus, sugerimos que a ârea abaixo indicada seja considerada como

de preservção.

2.1. BREJOS DO RIO CRICARE

A proteção desses brejos se faz necessâria pela sua íntima ligação com

o equilíbrio ecológico da fauna e flora local, pois é uma área importa~

tíssima para a manutenção das espécies que ali habitam. A sua depred~

çao redundará no extermínio das mesmas.

Por estas qualidades indicou-se os brejos como area de preservaçao, onde

estão incluídas todas as áreas alagadas e alagáveis do rio Cricare, sua

bifurcação com o rio Mariricu e do rio Preto do Sul.



3. SOLOS

Os tipos de solos constantes nas localidades em estudo sao os seguintes:

sAo HiUEUS

- f.1arros da Formação BClrreir'ClS (MS)

Solos de Restinga Alta (RA)

- Solos de Restinga Baixa (RB)

- Solos de Aluvião (AL)

- Solos de Turfeiras (T)

GURIRI

- Solos de Restinga Alta (RA)
- Solos de Restinga Baixa (RB)

- Solos de Mangue (M)

- Solos de Aluvião (AL)

- Solos de Turfeiras (T)

A seguir, as principais características e condicionantes a

desses solos.

urbani zação

3,1, MORROS DA FORMAÇÃO BARREIRAS - MORROS DE BARREIRAS (MB)

São solos excelentes para a ocupação urbana.

São morros de relevo suave ondulado e ondulado, com altitudes

entre 20 e SOm

va ri ando

Facilmente reconhecíveis pela estratificação desordenada, observa-se uma

riquíssima variedade de cores quando sofrem cortes, como na construção

de estradas.



Normalmente, os morros de barreiras são bastantes desagregáveis, poden

do-se constatar erosão em algumas estradas, principalmente perto de la

goas, com posterior assoreamento dos corpos d'água a jusante.

Deve-se então, toma r certos cui dados nos projetos de drenagem pl uvi a1 .

Dependendo da taxa de infiltração do solo, pode-se usar o sistema fos

sa-sumidouro como solução para o problema de esgotos sanitários. Seria

interessante, que esta solução fosse viãvel, para que a poluição dos cor

pos d'água fosse evitada, frágeis que são os brejos e alagadiços a jusa~

te.

E comum encontrar nesses solos a laterita, ou canga, que ocorre sempre

em horizontes bem definidos, em vãrias profundidades.

3.2. SOLOS DE RESTINGA ALTA (RA)

Solos arenosos quartzosos de relevo plano superficialmente seco, o len

çol freãtico encontra-se a mais de 1 ,5m de profundidade. Os solos de

restinga alta oferecem excelentes condições de infra-estrutura ã urbani

zaçao.

o problema de esgotos sanitários tem solução relativamente simples, jã

que estes solos são naturalmente bem drenados.

A taxa de i nfí1 tração gira em torno de 200Um2;dia, com o que se pode

dimensionar os sumidouros para a destinação final dos esgotos.

Para se efetuar estes serviços, como também na abertura de vias para cir

culação de veículos, alguns cuidados são necessãri os, pois os meslTDs apr~

sentam coesão nul a. Todo corte que se fizer neste tipo de solo, exige

cuidados para evitar desmoronamentos.



1. >'

3.3. RESTINGA BAIXA (RB)

Os solos de res ti nga ba i xa apresentam certas res tri ções naturai 5 a urba

nização, pois são solos arenosos umidos, com o lençol freático a menos

de um metro de profundidade, inundáveis nas epocas de chuvas.

Estes solos necessitam de aterro minimo de um metro e meio, para que

apresentem condi ções bás i cas pa ra execuçao dos projetos de esgotos sani

tã ri os e drena gem p1 uvi a 1 .

3.4. SOLOS DE MANGUE CM)

Alem de sua importância fundamental para o equilibrio ambiental, os 50

los de mangue apresentam somente aspectos negativos no que diz respeito

ã urbanização:

a) São solos inundáveis diariamente;

b) De estrutura flocular, não apresentam nenhuma resistência mecânica;

c) De elevada plasticidade (os aterros sobre os solos de mangue

cam ao longo do tempo, e o assentamento fica disforme).

Por esses fatores, nunca deverão ser utilizados para usos urbanos.

3.5. ALUVIAO CAL)

reca 1

Foram generalizados nesta classe, os solos umidos (lençol freãtico a me

nos de meio metro) e os inundáveis na epoca das chuvas, de textura are

nosa ou argilosa. Para serem urbanizados, necessitam de aterro, para

que fique garantido o bom funcionamento dos sistemas de esgoto sanitãrio

e drenagem pl uvial .

Os solos aluvionais podem ser utilizados para fins agricolas, desde que

seguidos os cri terias de drenagem, adubação e correção da acidez.



3.6. SOLOS DE TURFEIRAS - BREJOS E ALAGADIÇOS QUE ENTREMEIAM
OS VALES DOS MORROS DE BARREIRAS (T)

Da estrutura f1sica semelhante ã dos mangues, as turfeiras apresentam os

mesmos problemas destes, no que diz respe to ã urbanização.

São solos encharcados o ano inteiro, necessitando de medidas

para serem urbanizados.

especiais

-Qualquer projeto que vise o aproveitamento destas areas, para fins urb~

n1sticos ou industriais, deve conter em seus estudos básicos uma análise

cientlfica das camadas geologicas.

A formação destes solos se deu através da deposição de sedimentos, pode~

do-se encontrar ali camadas de materiais arenosos, argilosos e mais fre

que ntemente, de ma ter i ai s orgâ ni cos .

Cuidados especiais devem ser tomados em certas bacias, cujos corpos

d1água apresentam drenagem subterrânea, quando chegam nas faixas de res

tinga, o que impede o escoamento das águas, resultando na acumulação pr~

gressivade materiais poluentes.

Porem, como os solos de aluvião, podem ser utilizados para fins

1as.

agricE-



4. OS PERIMETROS UPillANOS PROPOSTOS

Na sede municipal a expansão da urbanização, vêm se dando principalme~

te as margens da BR-10l e no espaço entre a mesma e o centro da cidade.

Com o advento da nova estrada que segue para Guriri, provavelmente uma

ocupação mais efetiva da área adjacente se promovera.

Uma lei de zoneamento do uso do solo urge, pois o crescimento

nado da cidade trarã problemas futuros de dif~cil solução.

desorde

A vila de Guriri se caracteriza como uma cidade de veraneio, pois somen

te no verao suas residências tem ocupação efetiva. Cuidados especiais

devem ser observados na aprovação de parcelamentos do solo prõximo a

orla marítima. Um recuo de 50m da linha de preamar se faz necessãrio

para que se evite a poluição das praias.

Na localidade denominada Encruzo, onde confluem as estradas para Boa

Esperança, antiga estrada para Conceição da Barra e BR-lül se faz neces

sãria a delimitação de um perímetro urbano isolado devido ã presença de

algumas residências, e comercio de pequeno porte.

Na proposta de per~metro urbano para a cidade de São i-iateus, foram ex

cluldas as ãreas sujeitas a inundações das âreas urbanas. Isto porque

sao bastante extensas as ãreas para expansão de urbanização em solos que

nao apresentam problemas maiores para a ocupação.



ANEXO UNICO

ACOMPANHAMENTO FOTOGRAFICO



Em primeiro plano, as
baixadas aluvionais
do rio Cricare. indi
cada como área de pre
servação. Ao fundo:
os rr.orros de "Barrei
ras", onde está assen
tada a cidade de Sao
f'lateus.

Aspecto do inicio da
urbanização no balneã
rio de Guriri. Pros
seguindo-se em dire
ção ao norte, ate o
Pontal do Sul. a Av.
Beira-Mar e protegi
da por uma faixa de
dunas, que deve ser
preservada.



Vista parcial da cidade de
são ~lateus, situada às mar
gens do rio Cricarê.
No sop~ do barranco, estã
o antigo porto ele São ~;la

teus, hoje sendo restaura
do pelo IPHAN.

Leito do rio Mariricu, um dos braços do rio
ericare, que desemboca em Barra Nova. Todas
essas áreas de baixadas alagáveis e alaga
das ate Povoação jã tiveram a drenagem natü
ra1 muito modi fi cada. são ãreas muito fra
gei s a i nundações e por i s to i ndi cadas como
de preservação.



PROJ ETO DE LE I

Altera as delimitações dos Perime

tros Urbanos do distrito sede do

i\lunicípio de São Mateus, Estado do

Espírito Santo e d~ outras provi

dências.

o Prefeito Municipal de São Mateus, Estado do Espírito Santo:

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanClono a

se nt:e Lei:

Art. 1 9 - Ficam delimitados os perImetros urbanos do distri

to sede do município de são Mateus, conforme está

descrito no art. 29 desta Lei.

§ 1 9 - As zonas urbanas e de expansão urbana dos

dis tri tos sede do município de são lvlat eus es tão co~

tidas e delimitadas pelos perImetros definidos

nesta Lei.

§ 29 - Constitui referência bâsica para estas del~

mitações o mapa na escala 1/25.000 obtido da monta

gem de fotografias aéreas do vôo contratado pelo

IBC-GERCA ~ Serviços Aerofotogram~tricos Cruzeiro

do Sul S.A., em 1970, sobre o qual foram localiza

dos os pontos limítrofes do perímetro urbano.

Art. 2 9 - As descrições dos pontos e das linhas que caracte

rlzam os perímetros urbanos do distrito sede, fei

ta no sentido contrá~io dos ponteiros de um rel6

gio, é a seguinte:



PERÍMETRO URBANO PARA A LOCALIDADE DE ENCRUZO

PONTO I DESCRIÇÃO
________[-------------'l-'rz-r.;-'C-I:,-Ü---------------·--'---

1 Ponto situado na BR-lDl sobre o bueiro que dre
na o c6rrego Canivete, distando aproximadame~
te GOOm ao norte da entrada para Boa Espera~

ça.

~

O carninharnen to ,,;egue subi neiu o corr-'ego
vete, at~ a estrada para BOd Es

2 Ponto situado na estrada par~ Boa
sobre o bueiro que drena o carrego

L:sperdll~s'a,
Canivet e.

2. 3. o caminhamento ~_;cguc." c:~m .Linha reLd eJiC c ,I

ção ao ::3u1, numa extensão de i:lp:COX1_HklGdlLc.

te 750m, at~ a confluência das nascenTe
do córoroego do Pirocs.

3 Ponto situado na conflu~ncia das nascentes do
córrego do Pires.

3 .LI. O camirdldmento c;,;c10ue 1I\ clil'es:ão ao sul, LlC

panhando os limite!:; naturais entr'c ::.~

ros de "Barreiras" e os Lecrcnos ce aJu'1
formadores do c6rrego do Pipe!,.

4 Ponto situado na BR-lDl, nos limites
entre os morros de "Barreiras" e os
aluvionais do córrego do Pires e rio

naturé:iÜ-,
·tel'rcnü~;

Croicdr'é.

Lf • S. O caminhamento ,:;cgue em (1_Lr'C(~'clU ,.1 Cc,: LC,

panhandu os LimLL.es lidLUl\lis j,í ciL ..nJu:..;
ma extensão de ap1'u Jil,1(lam<..'llLe I. um,
meLro c6rr'cgo (lf1 Llcn l c du ciu CI'.l.Cdt''::;
cLi.l'eçZío no:ct c d Lé U '--.:llC,JI LI'u J(,~ Ucl '

nascente~;; .

1 ,',

l'

5 Ponto sit'uado na confluência das duas rn~]CellÜ:lS

do c6roroego que se forma a leste da localidade
de Encrouzo.

S. G. O caminl'ktmento segue em linh.êl 1'c Ld (;Im
ção ao norte, at& o ponto G, 10calizaJu
c6rrego Canivete.

6 Ponto situado DO encontro do córrego que nasce
a nordeste do Encruzo com o c6rrego Canivete.

-6.1. O caminhamento sobe o corrego
o ponto inicial do rImeLl'o.

Canivete



Continuação

PONTO I DE SCRI çÃO Je-.. T_I~_E_C_H_O

7 Ponto situado na estrada são Mateus/Guriri, na 7.8.
ponte sobre o rio AbissInia.

_..
O caminheClmentO Co) eguc em re çao d 'c::

ocst(2, acompcudlando os li tes L'...H\li,;

t re os mOl'po s eie II Barr'c i l'dS" e o s ter ce
alag~veis e alagados adjacentes (excluin
os da ~r~a ur~ana2, prosseguindo at~ 2nCG
traI' o 1'10 Cr1care.

1'10 Cr'ica
de lIBarreI

c"lla.gá v s

8

9

Ponto situado na margem direita do
ré, onde este se afasta dos morros
ras II e onde se iniciam os terrenos
e alagados de aluvi6es e turfeiras.

Ponto situado na margem direita do rio Crica
ré, distando aproximadamente 300m a oeste
Ud pOllLd ,cobrc o I'uf8r'idu l'io Ilei UI(-LU1, Ulldc;

o rio II encos ta II nos morros de 11 Barreiras 11 •

8 .9.

9.10.

O caminhamento segue pela margem direiTa
rio Cricar'é, acompanhando o sopé do,.; T:,OlTc:o
de "r3arreiras" até o ntu onde 01. '/'''~

mente se afa::-:;ta des:;:;eci morros, c o lo

iniciam os Terrenos de' dluvic:io e tUl'feirds.

. . ~

O cam1nhamen [:0 S egUt2 em (l.l.I'e(~·ao a

,"lcomp,lllll,llldu (,:; liJllil(::: 1i..lIUI',I.I.: ';1.1.1

l!tu l: \ 11 LJ ~; J.c: t f l3 LL 1\ 11 C .i. 1 J d ~,,; I' t'; \.) ::; L t. .L .lI '-..: 1 l<.-i :...;

vpi,,; e a.l..af.,dJ.os, dl.é c:nCOl!tcdr d
Sâo Mateus/Nova Venéc

10 Ponto situado na estrada são Mateus/Nova Vené
cia, nos limites naturais entre os morros d~

llBarreiras II e os tert)enOé3 aluvionaic3 do 1':LO
Cricaré, distante a aproximadamente 550m a
leste do ponto 1.

lO.l. O caminharne Dto
teu~;/Nova Vcné
I) (} r<L lHe t r'(J .

c C ") .. e I, (0, 1 a e s t·..... d' I ,.,::) r.,:;. U .' .~:::: -_....... .- ~ :' \._L

(-1 , L (~ () ~J i 1 t () 1 i

.._-----~--- ----_..- ..__.~._---



SÃO t1f\TEUS

PONTO I DEscruçÃo

----------------------,-,

TRECHO

1 Po nto localizado na es trada ~)ào Ha teus í Nova, Ve
nécia, so bre o bueiro que drena o corrego Bam
burral.

1.2. O carnirl1·1dnlerttc; ~)egu{=' (::2IYl lirLrlei r'etl--J. J~~L

sul at& o ponto 7.

C)

L Pon'to local i zaclo na extremidacl e sul elo 10teamen
to de interesse social da P.t1.;; .!'1. m rio AbissI
nla.

2.3 . O carninhamento ~3egue descendo o r'lO l\
nia até um ponto ~::Lluddo !:lOUm ante clu
da BR-lOI, perpendicularmente dO mesmo.

3 Ponto situado no rlO Abíssinia, SOOm à
da BR-IOl Norte.

oeste 3 .4. O caminhamento segue em r'8 ao s uI Dar
1 elamente à BR-l 01, mélntendo uma diSi:cl
de SOOm do eixo da !ll(:;,c; md, d é u eór')"~gu

Ca valos.

4 Ponto situado no c6rrego dos Cavalos, distante
SOOm a oeste da BR-IOl, perpendicularmente ao
eixo da me~3rna.

4 • S • o caminhamento segue descendo o córrego
Cavalos, até um ponto di~;íclllte~, ,.i 1'_1"
da LH~-lUl.

Ponto situado no c6rrego dos Cc1vcllo~;, ui,; Ldn

Le ~UUJll d lc;~-;tc dd BR-1UJ., PCt'lH-'llcli,cUJ.dt'JJI":IIC
da eixu da mesmd.

!::l.5. O c<lmiJlJtanH~nLu :,,;cgI1i' t'JIl dit,\._~,;,li\ ,1\.' 1"\)' ,_

L'"lJcldJ1!':lILc:; I<-IUI, Jild!:I, 11 i LI!!!,.! !.'

i,'.Ld dl' :,)IJLllIl dd Jll(;:;Jlld, di,,' (.:<.<t')";1.: 'Il::" ,_

.lu córrego dd Lo Lj \Ia.

6 Ponto situado no pequeno córrego afluente
c6rrego da Estiva, distante SOOm à leste
BR-IOl.

do
da

6.7. O caminhamento d~sce

continua descendo o
seguindo at~ a ponte
Guriri.

-pelo referido carrego,
c6rrego da [s~iv~

na es tr)(~lclcl :SZtCl i'lL-t u~:;



PONTO DESCIUÇÃO I
T 1\[C t~O-------.--..

__l-- _

çac? a () ~te, élCC)rnr)f.:L fiCj() (JS 1 i. T\~::

pa:Ls, ate encontr'eJY' O~:; crTeLOS J.a

e (llag(]cic>:~; d(~ tur)rei[i(~~3 UVl c:

1 Ponto situado na prald
mitam os municípios de
da Barra.

de Guriri,
são Ma teus

orLde ~)e .Ll
e Conce j (;cio

1 . !. . o c(11Tl.irlhêlInefl·t~() :':)(~,g1JC:
. ,
~L l'Ll"l c1 T' :2 "L (J \:::.

2 Ponto situado lia clivi~3a municipcLL unLl'c ~)dU 1'1J.
teus e Conceiç;io da L3arra, nos lilIlit e~; natu
rais entre os terrenos firmes de restinga aI
ta e os terrenos alagados de turfeiras e al~

Vloeso

')

/.. '" U CdlIliJ:11dmCllLu ~;'T,U<-' Clll l.1Lt'(_~ 'LlIJ
fJarl11êlT1UC) ()S liJni·t(;~; 11J"L_ur)c1i.~3 já
encontrar- os limite~; ! r c elo
"Praia de Guril~i".

\.1\.: ..3 u..L, l.i

C~ j_ Lcl'-_lL)~), cl Le
lCJt:ei~ir~·.e

3 Ponto situado onde o limite norte do lotecimen
to "Praia de Guriri" encontra os limites na
turais entre os solos de restinga alta e ter
renas alagáveis.

3.4. ü caminharnentc) c-ôcguc: lid JiJ'c(>i(::;,; r..:
~:~ul, ae rllld (JS l.i L,t~~:-'"; \~ic.) ':':ct

llPraia de Guriri li, ate olltral' a
são Mateus/Guriri.

4 Ponto situado na estrada são Mateus/Guriri de
fronte ã extremidade oeste do loteament~

de Guriri ti e à ponte sobre o rio l'Jari
rlcu,

4.5. ü caminhamento segue
la es t:cada são rvIa
de aprox arnellt
as localidades deno

.Lc) t ('c1111C' r l Ll.)

d.

5 Ponto situado r~ encontro
tcw,/Guriri com a estrac1a
II Bosq ue da Praia".

da estrada Sao Ma
pa.r'd o lu t c, 111\, ti to

ü carninhd.mento ~:;cguc lI; .U'I.''';,' I')

t l'IL1(Jl_l J.)Lll)í..l o 'l.C) Lt:'lllllt,;11 L() l'l.::-\...)~3i_1Ut;; <.-l t r\<_~_i,!"

C:ltc ,.3. c~)~tr\enli(..ldlle ~ L.lJ()\~~~) Lc cL__.' ln,~~~:Jlll.::.

5 Ponto situado na extremidade sudoeste do
teamento llBosque da Praia ll

•

10 G • '7 , O carninhamento segue em dil.;eç'dU d
acompanhando o limite sul do lotedLCL
que da Praia ll , at'0 o Oceélllo t\ éin '.c...

"



Continuação

PONTO 1 DESCI\IÇAO I TI\ECHO

7 Ponto situado na Praia de Guriri, defronte ao
limite sul do loteamento l1Bosque da P[>aia".

7 .1. O c,::uninll,amento se[:uc peLI
ate o ~:;c~u pOlltO .Llli.dl.



Art. - o
~) . Os mapas relacioY1ados ~1~1 r) O

L • ,

tendo a represen aç~o
~

3=lca _,J~ ~~rlme~ro5

nos fazem parTe da ?re e~~e Lei.

Art. 4 9 - Novos ~OTeamenIOS 2ovados

quando a totalidade na area a ser loteada e3:: l \/2:"-

dentro
. ..

do s per lnl~t ros C.2 nidos

e atender aos requisitos eXlgl~os em outros

mas legais relativos ao parcela=enTo do solo

no.

Q1 c

Art. S9 - Esta Lei entra em v1gor na data da sua publicaç~o,

revogadas as disposiç6es em conIr~rio.

são 1"1a teus,

PREFEITO MUNICIPAL
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